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RELEVÂNCIA DOS DADOS NÃO FINANCEIROS E QUADROS PARA DECISÕES ESTRATÉGICAS

Prof. Antônio Lopes de Sá- 07/08/2000
O regime de pagar e receber que as empresas e instituições possuem, de forma relevante, tem ocupado a maior parte do interesse das informações, seguida dos rigores que a lei impõe e que devem ser atendidos .

A prática, entretanto, cada vez mais demonstra que nem só as causas financeiras e legais são as que precisam ser consideradas .

Existe todo um complexo de acontecimentos que influi sobre a transformação dos capitais e que termina por alterar os resultados .

Os denominados “dados não financeiros” são deveras importantes porque muitos deles são causas relevantes na produção dos acontecimentos .

Como tudo que ocorre com o capital é de interesse contábil, tem essa área do conhecimento evoluído no sentido de estudar as peculiaridades pertinentes .

Kaplan e Norton , seguindo ao que já na França, no início do século XX se fazia, desenvolveram o denominado “Quadro de Comando Integral” que procura abranger de forma integral causas financeiras e não financeiras .

Na década de 60 do século XX, no mesmo sentido, comecei a elaborar a minha teoria do equilíbrio visando  também a objetivo similar .

Em 1964 a Fundação Getúlio Vargas publicou a nossa Teoria de Equilíbrio do Capital e que por sua vez já se inspirava nos estudos de Ceccherelli e Riparbellli sobre os estados de estabilidade do capital .

Só quase no fim dos anos 80, entretanto, é que conclui a minha teoria geral do conhecimento contábil e que tinha a pretensão de servir de base cientifica para a produção de modelos válidos em qualquer tipo de célula social .

A minha consideração sobre as “relações ambientais”, ou sejam, as do entorno da riqueza, vinha objetivar o que outros colegas já também estudavam e que era a força não financeira mas com impactos sobre a riqueza .

Uma coisa, todavia, é a orientação científica, geral, e, outra a aplicação desses conhecimentos .

A vida empresarial depende dos avanços científicos, mas, necessita de praticidade, rapidez e objetividade, coisas que nem sempre os estudos teóricos facilitam .

A teoria tem o grande mérito da racionalização, mas, a prática precisa de concretizações e isto exige a eliminação de certos requisitos que o desenvolvimento científico não dispensa .

As facilidades que trouxeram a informática, a telemática, entretanto, multiplicaram de tal maneira as informações que não é possível mais domina-las sem um espírito de síntese e sem que nos adaptemos a trabalhar com uma consciência sintética .

É possível hoje reunir um conjunto muito grande dados não financeiros que avaliados por técnicas contábeis conseguem dimensionar uma outra ótica da vida das empresas .

Estima-se que cerca de mais da metade do que se reflete nas contas provem de causas que não são apenas as do dinheiro em si , mas da atuação de outros fatores (e que não são financeiros) .

Ninguém pode negar que empresas com um mesmo capital, em uma mesma localidade, em uma mesma época, possuem resultados diferentes e umas podem ser prósperas e outras não  .

É preciso, pois, considerar que uma análise deve ter abrangência em relação a fatores não financeiros, mensurar tais elementos e realizar, desta forma uma consideração holística da questão .

Essa tem sido a razão do desenvolvimento específico da denominada Contabilidade dos Recursos Humanos ou do Capital Intelectual, da Contabilidade dos recursos naturais ambientais, da Contabilidade Social .

Todos esses ramos, concentrados na denominada Contabilidade para fins Estratégicos, justificam, em suas aplicações, o quadro de comando, quer de inspiração dos autores referidos, quer de qualquer outro que tenha por objetivo apresentar modelos de comportamento da riqueza de forma objetiva e de fácil manuseio .

